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RESUMO 

 

Malvastrum A. Gray é um pequeno gênero da família Malvaceae subfamília Malvoideae, 
representado no Brasil por três espécies. Apesar da ocorrência comprovada em todas as 
regiões brasileiras, no país o gênero é citado principalmente em levantamentos florísticos e 
em estudos taxonômicos, sendo este o primeiro tratamento anatômico com o gênero no pais. 
Considerando que a anatomia é uma importante ferramenta de valor taxonômico, tornam-se 
necessárias investigações da estrutura dos órgãos vegetativos que forneçam subsídios para 
caracterização e distinção das espécies. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo 
realizar descrições anatômicas e histoquímicas de folhas e caules de Malvastrum 
coromandelianum Garcke, conhecida popularmente como “guanxuma” e Malvastrum 
tomentosum (L.) S. R. Hill, a fim de reconhecer caracteres úteis que forneçam subsídios para 
identificação e delimitação dos táxons. As análises anatômicas foram realizadas com amostras 
frescas e hidratadas. Para os estudos anatômicos, realizaram-se seções paradérmicas e 
transversais, posteriormente clarificadas e coradas com safranina e/ou safrablue, observadas e 
fotografadas ao microscópio óptico. Realizaram-se testes histoquímicos para evidenciação de 
diferentes compostos. M. coromandelianum Garcke e M. tomentosum compartilham os 
seguintes caracteres anatômicos: epiderme uniestratificada, tricomas estrelados e tricomas 
glandulares, estômatos anisocíticos e anomocíticos com padrão de distribuição 
anfiestomático, nervura principal biconvexa com um único feixe central colateral, pecíolo 
côncavo-convexo a plano-convexo, colênquima angular, mesofilo dorsiventral, e idioblastos 
contendo cristais de oxalato de cálcio. Contudo, alguns caracteres foliares foram distintivos, 
como o indumento, contorno das paredes epidérmicas, quantidade de estratos no parênquima 
paliçádico, quantidade de feixes vasculares no pecíolo, presença/ausência de bainha 
esclerenquimática contornando feixes vasculares no pecíolo. O caule em crescimento 
secundário, apresentou o mesmo padrão referido para outras espécies de Malvaceae-
Malvoideae, com contorno circular, cilindro central com estrutura eustélica, contínuo, 
entretanto, a presença de um periciclo esclerenquimático não é comum a todos os gêneros. Os 
testes histoquímicos aplicados evidenciaram a presença de lignina, cutina, bem como 
demonstraram reação positiva para amido, compostos fenólicos e mucilagem. Os caracteres 
anatômicos foliares das espécies estudadas apresentam graus de diferenciação para o 
diagnóstico e separação dos taxa, podendo ser empregada como um recurso adicional a 
estudos taxonômicos. 
 
Palavras-chave: Células mucilaginosas. Guanxuma. Estômatos anomocíticos. Malvoideae. 
Tricomas estrelados. 
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ABSTRACT 

 

Malvastrum A. Gray is a small genus of the family Malvaceae subfamily Malvoideae, 
represented in Brazil by three species. Despite the proven ocurrence in all Brazilian regions, 
in the country the genus is cited mainly in floristic surveys and in the taxonomic studies, 
being this the first anatomical treatment with the genus in the country. Considering that 
anatomy is an important tool of taxonomic value, it is necessary to investigate the struture of 
the vegetative organs that provide subsidiesfor the caracterization and distribuiction of the 
species. In this sense, the presente work aimed to perform anatomical and histochemical 
descriptions of leaves and stems of Malvastrum coromandelianum Garcke, known popularly 
as “guanxuma” and Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill, in order to recognize userful 
characeters that provide subsidies for the identification of taxa. The anatomical analyzes were 
performed in freshband hydrated samples. For the anatomical studies, we perfomed paraderms 
and transverse sections, later clarified and stained with safranin and/or safrablue, observed 
and photographed under na optical microscope. Histochemical tests were performed to reveal 
diferente compounds. M. coromandelianum Garcke and M. tomentosum (L.) S. R. Hill share 
the following anatomical caracteres: uniestratified epiderms, stellatyes trichomes and 
glandular trichomes, anisocytic and anomocytic stomates with anfistomatous distribution 
pattern, biconvex main vein with a single central colateral budle, concave-convex to flat-
convex, angular collenchyma, dorsiventral mesophyll, and idioblasts containing calcium 
oxalate crystals. However, some leaf characters were distinctive, such as the indumento, the 
contour of the epidermal walls, the number of strata in the palisade parenchyma, the number 
of vascular bundles on the petiole, the presence/absence of a sclerenchymal sheath bypassing 
vascular bundles on the petiole. The stem in secondary growth, presented the same pattern 
referred to other species of Malvaceae-Malvoideae, with circular outline, central culinder with 
eustelic struture, continuous, however, the presence the sclerenchymatic pericycle is not 
common to all genera. The applied histochemical tests evidenced the presence of lignina, 
cutin, as well as demonstrated a positive reaction for starch, phenolic compounds and 
mucilage. The foliar anatomical characters of he species studied presente degrees of 
differentiaon for the diagnosis and separation of taxa, and can be used as na additional 
resource to taxonomic studies. 

 

Key words: Mucilage cells. Guanxuma. Anomocyic stomata. Malvoideae. Stellate trichomes. 

 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1. Municipio de Cuité-PB. A. Área de localização do município no mapa do Estado da 
Paraíba. B-C. Vista aérea. B. Vista geral do município, em destaque a área de localização da 
UFCG-Campus Cuité; C. Vista aérea da UFCG-Campus Cuité; D. Área de coleta e 
observação no entorno da UFCG-Campus 
Cuité..........................................................................................................................................21 
 

Figura 2. Malvastrum coromandelianum Garcke. A. Planta em estado reprodutivo. 
Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. B. Planta em estado reprodutivo. C. Materiais 
utilizados para a realização dos estudos anatômicos e testes histoquímicos. D. Microscópio 
óptico NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmara filmadora TUCSEN Model ISH 500, com 
sistema TC de captura de imagens por meio de um 
microcomputador......................................................................................................................22 
 

Figura 3. Malvastrum coromandelianum Garcke. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal; A. 
Face adaxial; B. Face abaxial; C-E. Lâmina foliar, em secção transversal: C. Nervura 
principal; D. Mesofilo dorsiventral; E. Detalhe do mesofilo; F-G. Secção transversal do 
pecíolo: F. Vista geral; G. Detalhe do 
colênquima................................................................................................................................25 
 

Figura 4. Malvastrum coromandelianum Garcke. Caule em crescimento secundário, secção 
transversal: A. Visão geral; B. Detalhe da epiderme; C. Detalhe, evidenciando tricomas (tr), 
esclerênquima (escl), floema (fl), xilema e elemento de vaso (ev) ; D-E: Detalhes do sistema 
vascular: floema (fl), xilema (xil), elementos de vaso (ev), parênquima medular (pm); F. 
Detalhe da região medular................................................................................................................ .............27 
 
Figura 5. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal, A. 
Face adaxial; B. Face abaxial; C-D. Lâmina foliar, em secção transversal: C. Nervura 
principal; D. Mesofilo dorsiventral; E-G. Secção transversal do pecíolo: E. Vista geral; F. 
Detalhe do colênquima; G. Detalhe evidenciando feixe vascular (fv) e esclerênquima 
(escl)..........................................................................................................................................29 
 
Figura 6. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Tricomas estrelados multirradiados, em 
vista frontal (A) e em secção transversal (B-C). A. visão geral; B. Tricoma estrelado séssil; C. 
Tricoma estrelado curto 
estipitado...................................................................................................................................30 
 
Figura 7. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Caule em crescimento secundário, secção 
transversal: A. Visão geral; B. Detalhe da epiderme evidenciando tricomas estrelados; C. 
Detalhe, evidenciando a epiderme (ep), colênquima (col), parênquima cortical (pc) e 
esclerênquima (escl); D-E: Detalhes do sistema vascular: periciclo esclerenquimático (escl), 
floema (fl), xilema (xil), elementos de vaso (ev), parênquima medular (pm); F. Detalhe da 
região medular, com células parenquimáticas 
(cp).........................................................................................................................................................31 
 
Figura 8. Testes histoquímicos. Secções transversais de folhas tratadas com reagentes 
histoquímicos. Malvastrum coromandelianum Garcke: A. Cloreto férrico: compostos 



 

fenólicos no parênquima fundamental da nervura principal. Malvastrum tomentosum (L.) S. 
R. Hill: B. Cloreto férrico: compostos fenólicos na nervura principal; C. Azul de metileno: 
células mucilaginosas na nervura principal; D. Lugol: bainha perivascular no 
pecíolo.......................................................................................................................................32 
 
Figura 9. Testes histoquímicos. Secções transversais de caules tratadas com reagentes 
histoquímicos. Malvastrum coromandelianum Garcke: A. Floroglucinol acidificado: xilema 
lignificado; B. Lugol: grãos de amido evidenciados no colênquima. Malvastrum tomentosum 

(L.) S. R. Hill: C. Floroglucinol acidificado: xilema lignificado no caule; D. Lugol: grãos de 
amido dispersos pelo colênquima e parênquimas cortical e medular; E. Sudam III: lipídios nas 
paredes cutinizadas da epiderme; F. Azul de metileno: células mucilaginosas no parênquima 
medular......................................................................................................................................33 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 
 

CES  Centro de Educação e Saúde 

COL  Colênquima 

CP  Célula parenquimática 

CR PR  Cristal prismático  

DR  Drusa 

EP  Epiderme 

ESCL  Esclerênquima 

EST  Estômato 

EV  Elemento de vaso 

FAA  Formaldeído, ácido acético glacial, etanol 

FL  Floema 

FV  Feixe vascular 

PC  Parênquima cortical 

PE  Parênquima esponjoso 

PM  Parênquima medular  

PP  Parênquima paliçádico 

TR  Tricoma 

TR GL  Tricoma glandular 

UFCG  Universidade Federal de Campina Grande 

XIL  Xilema 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO.................................................................................................................................13 

2. OBJETIVOS......................................................................................................................................15 

2.1 Objetivo geral...................................................................................................................................15 

2.2 Objetivos específicos........................................................................................................................15 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA...................................................................................................16 

3.1 Família Malvaceae............................................................................................................................16 

3.2 Estudos anatômicos com Malvaceae................................................................................................17 

3.3 Histoquímica Vegetal.......................................................................................................................18 

4. METODOLOGIA.............................................................................................................................20 

4.1 Área de estudo..................................................................................................................................20 

4.2 Coletas e identificações botânicas....................................................................................................22 

4.3 Estudos anatômicos...........................................................................................................................23 

4.4 Testes histoquímicos.........................................................................................................................23 

5. RESULTADOS.................................................................................................................................24 

5.1 Estudo anatômico..............................................................................................................................24 

5.1.1 Malvastrum coromandelianum Garcke.........................................................................................24 

5.1.1.1 Anatomia da folha.......................................................................................................................24 

5.1.1.2 Anatomia do caule......................................................................................................................26 

5.1.2 Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill.........................................................................................28 

5.1.2.1 Anatomia da folha.......................................................................................................................28 

5.1.2.2 Anatomia do caule......................................................................................................................30 

5.2 Testes Histoquimicos........................................................................................................................32 

6. DISCUSSÃO......................................................................................................................................34 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS...........................................................................................................37 

REFERÊNCIAS....................................................................................................................................38



13 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Malvaceae sensu lato, em sua circunscrição atual, compreende cerca de 243 gêneros 

com aproximadamente 4.225 espécies, com distribuição principalmente em regiões tropicais e 

subtropicais, com poucos gêneros em zonas temperadas (STEVENS, 2018).  

O Brasil está representado por 73 gêneros e 786 espécies, das quais 416 são endêmicas 

(FLORA DO BRASIL 2020). Os gêneros mais representativos são Pavonia, Sida, Byttneria, 

Abutilon e Hibiscus (ESTEVES, 2010). Estão representadas em todas as regiões e em diversas 

formações vegetais, abrangendo desde a Mata Atlântica até a Amazônia. 

De acordo com Stevens (2018), Malvaceae sensu lato compreende nove subfamílias: 

Grewioideae Hochr., Tilioideae Arn., Brownlowioideae Burret, Bombacoideae Burnett, 

Byttnerioideae Burnett, Helicterioideae (Schott e Endl.) Meisn., Sterculioideae Burnett, 

Dombeyoideae Beilschm e Malvoideae Burnett, sendo essa última a maior subfamília, 

também denominada Malvaceae sensu stricto. 

Dentre os gêneros incluídos na subfamília Malvoideae destaca-se Malvastrum A. 

Gray, que compreende cerca de 14 espécies de distribuição pantropical e neotropical, das 

quais oito são encontradas na América do Sul (HILL, 1980). No Brasil ocorrem apenas três 

espécies, distribuídas em todas as regiões, em áreas da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica: Malvastrum americanum (L.) Torr., Malvastrum coromandelianum Garcke e 

Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill (FLORA DO BRASIL 2020). 

Espécies de Malvastrum são reconhecidas pelo hábito herbáceo a subarbustivo, folhas 

simples, estipuladas; lâmina foliar oval a lanceolada; inflorescências axilares ou terminais, 

com flores solitárias ou em espigas congestas, com epicálice 3-bracteolado, tubo estaminal 

anterífero somente no ápice, fruto do tipo esquizocárpico com carpídios lateralmente 

comprimidos em forma de cunha; mericarpos 3-aristados, sendo a arista apical maior; um 

óvulo ereto (BOVINI; CARVALHO-OKANO; VIEIRA, 2001). A presença de tricomas 

fasciculados com quatro raios adpressos na maioria das estruturas, constitui um caráter 

marcante para o gênero (BOVINI, 2010). 

Grande parte do conhecimento deste gênero está sob a forma de levantamento 

florísticos (ALVES et al., 2011; BARBOSA et al., 2004; LIMA; CONCEIÇÃO, 2013; 

GOMES et al., 2016), etnobotânicos (BIESKI et al., 2012), estudos de biologia da polinização 

(CARVALHO; MARCHINI, 1999; MORATO; CAMPOS, 2000; AGUIAR et al., 2003; 

SANTOS et al., 2006; SILVA et al., 2008; SALIS et al., 2015), morfologia polínica (SABA, 

2007), fitopatologia (TANG et al., 2016), fitoquímicos e farmacológicos (ALAM; CHOPRA; 
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ALI, 1996; BALEKAR et al., 2013; ISLAM et al., 2010; DEORE et al., 2012; ANDRADE-

CETTO; HEINRICH, 2005; KHONSUNG et al., 2006), sendo inexistentes até o presente 

momento, estudos com enfoque nas características anatômicas para as espécies de 

Malvastrum. Os trabalhos com o gênero, para o Brasil, referem-se principalmente a 

Malvastrum coromandelianum, conhecida popularmente como “guanxuma”, “vassourinha”, 

uma erva daninha infestante de lavouras, pastagens, pomares e terrenos baldios (LORENZI, 

2000). Além disso, pelo fato de possuir muita mucilagem, é usada pelos nativos da Jamaica 

como um substituto do sabão (STRANG et al., 1980), possui uso apícola (SAMPAIO et al., 

2005) e medicinal (CARNEIRO; SANTOS, 2014). 

Malvastrum coromandelianum Garcke e Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill são 

espécies nativas do Brasil, ocorrendo nos domínios da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, 

sendo M. coromandelianum com uma distribuição mais ampla, ocorrendo também em áreas 

da Amazônia (FLORA DO BRASIL 2020; BOVINI et al., 2015).  

Morfologicamente, caracteres reprodutivos são utilizados para o reconhecimento do 

gênero, como a presença de três bractéolas do epicálice, um óvulo ereto, carpídios 

lateralmente comprimidos em forma de cunha (BOVINI; CARVALHO-OKANO; VIEIRA, 

2001). Assim, em estado vegetativo torna-se difícil a separação das espécies, o que evidencia 

a necessidade da utilização de caracteres anatômicos que auxiliem no reconhecimento dos 

táxons.  

A utilização da anatomia como subsídio a taxonomia configura-se como um 

importante auxilio na identificação e caracterização de grupos botânicos, oferecendo aspectos 

adicionais às características morfológicas externas, contribuindo significativamente na 

resolução de problemas taxonômicos. 

Tendo em vista a importância econômica e ecológica de Malvaceae sensu lato, a 

carência de estudos anatômicos do gênero Malvastrum, e considerando que a anatomia é uma 

importante ferramenta de valor taxonômico, tornam-se necessários investigações da estrutura 

dos órgãos vegetativos que forneçam subsídios para caracterização e distinção das espécies.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Realizar descrições anatômicas e histoquímicas dos órgãos vegetativos aéreos de 

Malvastrum coromandelianum Garcke e Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill a fim 

de obter caracteres para contribuir taxonomicamente na diagnose e diferenciação das 

espécies. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Estabelecer o padrão anatômico de folhas de Malvastrum coromandelianum Garcke e 

Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill; 

 Estabelecer o padrão anatômico de caules de Malvastrum coromandelianum Garcke e 

Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill; 

 Evidenciar diferentes estruturas e inclusões presentes em folhas e caules das espécies, 

através de testes histoquímicos; 

 Contribuir para o conhecimento anatômico do gênero Malvastrum. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Família Malvaceae 

 

Baseando-se em dados moleculares e estruturais a família Malvaceae pode ser situada 

dentro da Ordem Malvales, Eurosídeas II (JUDD, 2009) tendo como única sinapomorfia a 

presença de nectários na base do cálice e da corola (GRINGS, 2011). 

 A Ordem Malvales originalmente também compreendia as famílias Bombacaceae, 

Sterculiaceae, Tiliaceae e Olaeocarpaceae como apontam os tradicionais sistemas de 

classificação (SCHUMANN 1886, CRONQUIST, 1981). Entretanto estudos realizados há 

alguns anos baseados em uma análise conjunta de dados morfológicos, anatômicos, 

palinológicos e moleculares não corroboram com a subdivisão do grupo, sendo assim 

sugerida uma expansão de Malvaceae (BAYER, 1999; APGI, APGII). Desse modo, na atual 

circunscrição, Malvaceae sensu lato compreende os representantes de Bombacaceae, 

Sterculiaceae e Tiliaceae, todas mantidas em nível de subfamílias, além de Malvaceae sensu 

stricto. O grupo agora denominado Malvaceae foi descrito em 1759 por Bernard de Jussieu 

como Les Malves (MUNERATTO, 2011). 

Dentre as subfamílias, Malvoideae é a maior, com cerca de 1.800 espécies, 

distribuídas em regiões tropicais a temperadas (STEVENS, 2017), e nela estão reunidos todos 

os gêneros de Malvaceae sensu stricto e alguns gêneros tradicionalmente tratados em 

Bombacaceae e Sterculiaceae (LIMA; CONCEIÇÃO, 2013). 

 Malvaceae subfamília Malvoideae compreende representantes com hábito herbáceo a 

arbustivo, com folhas simples, inteiras ou lobadas, flores monoclinas com disposição solitária 

ou em inflorescências terminais ou axilares, cálice e corola pentâmeros, epicálice presente ou 

ausente, corola unida e adnata na base do tubo estaminal, ovário súpero com 1-numerosos 

óvulos por lóculo, fruto esquizocárpico e sementes glabras a pilosas (ALVES, 2011). 

A presença de nectários extraflorais e florais, e de estruturas secretoras de mucilagem, 

presentes em todos os órgãos, e principalmente tricomas secretores, idioblastos, canais e 

cavidades são considerados caracteres de importância taxonômica e ecológica para Malvaceae 

sensu lato (PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011). 

A família possui espécies com destacada importância econômica, e histórica, cujo 

cultivo chegou a gerar uma grande riqueza econômica no Brasil, como Gossypium 

barbadensis (algodão), tendo sido considerado o maior produtor e exportador da fibra, 



17 

 

largamente empregadas na indústria têxtil, entretanto, na década de 1980 as lavouras foram 

atacadas e praticamente dizimadas pela praga do bicudo. Espécies de Apeiba Aubl., Guazuma 

Adans., Melochia L. e Bombax L. também são fontes de fibras, as quais são empregadas na 

cordoaria (HEYWOOD, 1996). Além disso, inclui representantes amplamente usadas na 

alimentação humana, como Abelmoschus esculentus (L.) Moench. (quiabo), Theobroma 

cacao L. (cacau), T. grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum., (cupuaçu); espécies 

madeireiras (Hampea, Hibicus), com potencial ornamental (Abutilon, Hibiscus, Malvaviscus), 

espécies daninhas (Herissantia, Malvastrum, Sida), utilizadas na fitorremediação (Hibiscus 

cannabinus), e na medicina popular, como Ceiba glaziovii K. Schum., Malvastrum 

coromandelianum Garcke, Melochia tomentosa L., Sidastrum micranthum (A.St.-Hil.) 

Fryxell, espécies de Sida, dentre outros (AGRA et al., 2007; LORENZI, 2014; MONTEIRO, 

2008; CATROGA, 2009; SOUZA; LORENZI, 2008).  

 

3.2 Estudos anatômicos com Malvaceae 

 

A Anatomia vegetal é um recurso importante para o estudo e reconhecimento de 

espécies vegetais, por oferecer em conjunto com outras características elementos para o 

reconhecimento de sua estrutura. Desse modo configura-se como instrumento indispensável à 

classificação fornecendo dados que podem ser utilizados como parâmetro para a identificação 

e limitação de táxons (BRANDÃO OLIVEIRA, 2011).  

  De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), são considerados caracteres anatômicos 

diagnósticos para a família Malvaceae: estômatos usualmente anomocítico, com distribuição 

anfiestomática; mesofilo dorsiventral; cristais prismáticos de oxalato de cálcio (drusas); feixes 

vasculares de pequeno porte acompanhados de esclerênquima; células contendo compostos 

fenólicos e células mucilaginosas localizadas na epiderme, principalmente na face adaxial, e 

nos parênquimas; xilema do caule formando anel praticamente contínuo. 

 O indumento é formado por tricomas estrelados que se distribuem na superfície foliar 

formando um padrão característico, sendo encontrados também escamas peltadas, cerdas e 

tricomas glandulares, podendo ocorrer vários destes tipos juntos em uma única espécie 

(METCALFE, CHALK, 1950). 

Em relação aos estudos anatômicos desenvolvidos com espécies de Malvaceae, além 

das descrições apresentadas por Metcalfe; Chalk (1950), os trabalhos com espécies que 

ocorrem no Brasil enfocam, principalmente, aspectos da anatomia foliar (ROCHA; NEVES, 

2000; CUNHA, 2011; DUARTE; DRANKA; YANO, 2011; CUNHA et al., 2012; 
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CONCEIÇÃO; AYOMA, 2013; BARROS; SCHLIEWE; PAULA, 2017; DARDENGO et al., 

2017; SANTOS; NETO, 2017) e anexos epidérmicos (ALBERT; VICTORIA FILHO, 2002; 

CARVALHO-SOBRINHO; SANTOS; QUEIROZ, 2009), além de estudos anatômicos com 

caule (PISICCHIO et al., 2010; FREITAS FILHO, 1980; SANTOS; NETO, 2017), raiz 

(PRADO, 2005), e estruturas secretoras (ROCHA; MACHADO, 2009; ROCHA et al., 2010; 

PIMENTEL; MACHADO; ROCHA, 2011). No entanto, trabalhos que apontem os aspectos 

anatômicos do gênero Malvastrum não foram encontrados. 

Apesar da ocorrência do gênero Malvastrum em cinco estados da região Nordeste, há 

uma carência de tratamentos anatômicos para o gênero nessa região, bem como em todo o 

território Brasileiro, sendo até o presente momento inexistentes. 

 

3.3 Histoquímica vegetal 

 

Os vegetais sintetizam em seu metabolismo uma gama diversificada de compostos 

químicos, que são degradados ou transformados (VIZZOTTO; KROLOW; WEBER, 2010; 

SANTOS, 2004), e podem ser divididos em metabólitos primários e metabólitos secundários. 

Os produtos do metabolismo vegetal primário atuam na estruturação, plástica e 

estocagem de energia nas células vegetais (VIZZOTTO; KROLOW; WEBER, 2010). Os 

metabólitos secundários são substâncias cuja produção e acumulação estão restritas a um 

número limitado de organismos, com bioquímica e metabolismo específicos e únicos, 

caracterizando-se como elementos de diferenciação e especialização (WINK, 1990). São 

substâncias que exibem ampla diversidade estrutural e muitos são mediadores em processos 

de interação das plantas com o ambiente, desde defesa contra herbivoria, atração de 

polinizadores até adaptação a condições ambientais (ESAU, 1976; FAHN, 1979; DAY; 

HARBORNE, 1997). 

A histoquímica se refere à coloração específica de uma substância ou composto 

particular presente no tecido vegetal (ZAPOTITLA, 2005). Essas substâncias pertencem a 

diferentes classes químicas, tendo distribuição heterogênea em diferentes grupos 

taxonômicos, órgãos e tecidos vegetais (GOTTLIEB, 1982), e podem ser utilizados em 

estudos taxonômicos (quimiossistemática), podendo fornecer subsídios à identificação de 

espécies e de grupos vegetais. 

Os métodos histoquímicos têm como propósito localizar os diversos tipos de 

compostos ocorrentes nos tecidos vegetais, e baseiam-se em reações cromáticas utilizadas 
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para o reconhecimento da natureza química das membranas e do conteúdo celular (COSTA; 

CUNHA, 2000), sendo assim considerado um método de análise qualitativa dos componentes 

celulares, tais como proteínas, lipídeos e elementos iônicos presentes no conteúdo celular 

(GERSBACH, 2002). Esta técnica se baseia no uso de reagentes cito ou químico-histológicos 

previamente estabelecidos, os quais distinguem grupos de compostos lipofílicos (polares), 

lipídios totais, insaturados, ácidos graxos, terpenóides (óleos, resinas e lactonas 

sesquiterpênicas) e compostos hidrofílicos (apolares), sendo estes fenólicos, amidos, taninos, 

alcalóides, entre outros (CONCEIÇÃO, 2009). 

São relativamente escassos estudos histoquímicos realizados com espécies de 

Malvaceae sensu lato no Brasil, onde podemos destacar os de Hoelzel et al. (2003) com a raiz 

de Waltheria douradinha Saint Hilaire (Malvaceae-Sterculoideae); Rocha e Machado (2009), 

Rocha; Pimentel; Machado (2011) com estruturas secretoras de Hibiscus pernambucensis 

Arruda (Malvaceae-Malvoideae); Rocha et al. (2010) com nectários florais de Dombeya 

wallichii (Lindl.) K. Schum. e Dombeya natalensis Sond. (Malvaceae-Dombeyoideae), 

Pimentel; Machado; Rocha (2011) com estruturas secretoras de Pavonia alnifolia A. St.-Hil 

(Malvaceae-Malvoideae), além do de Silva et al. (2016) com folhas de Ceiba glaziovii K. 

Schum (Malvaceae-Sterculoideae). Dessa forma, não há relatos de tratamentos histoquímicos 

para o gênero Malvastrum no País. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O município de Cuité (Figura 1A-B) está localizado na mesorregião do Agreste 

Paraibano e Microrregião do Curimataú Ocidental (Figura 1A), entre as coordenadas 6° 29’ 

06’ S e 36° 09’ 24’ W (TEIXEIRA, 2003). Apresenta elevações que atingem cerca de 670 

metros acima do nível do mar, e em termos de composição florística predomina a tipologia 

conhecida como savana Estépica Arbórea (IBGE, 1992). 

O clima de acordo com a classificação de Köppen é do tipo Bsh – semiárido quente 

com duas estações bem definidas: uma estação chuvosa e uma seca. Os índices 

pluviométricos médios anuais estão entre 400 a 900 mm, com uma estação seca de 7-8 meses 

(LIMA; HECKENDORFF, 1985). As temperaturas médias anuais oscilam entre 17 ºC e 28 ºC 

(MASCARENHAS et al., 2005). O relevo é bastante irregular e o solo é salino, pedregoso ou 

arenoso (VELLOSO; SAMPAIO; PAREYN, 2002). Nas superfícies onduladas, ocorrem os 

planossolos, medianamente profundos, fortemente drenados, ácidos a moderadamente ácidos 

e fertilidade natural média e ainda os podzólicos, que são profundos, de textura argilosa e 

fertilidade natural média a alta. Nas elevações ocorrem os solos litólicos, rasos, de textura 

argilosa e fertilidade natural média. Nos vales dos rios e riachos ocorrem os planossolos, 

medianamente profundos, imperfeitamente drenados, de textura médio-argilosa, 

moderadamente ácida, fertilidade natural alta e salinos. Ocorrem ainda afloramentos rochosos 

(MASCARENHAS et al., 2005). A vegetação caracteriza-se pela formação de florestas 

subcaducifólia e caducifólia, aonde predomina a vegetação xerofítica típica do bioma caatinga 

(GOMES, 2011), principalmente arbustiva-arbórea. 
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Figura 1 
Municipio de Cuité-PB. A. Área de localização do município no mapa do Estado da Paraíba. B-C. Vista aérea. 
B. Vista geral do município, em destaque a área de localização da UFCG-Campus Cuité; C. Vista aérea da 
UFCG-Campus Cuité; D. Área de coleta e observação no entorno da UFCG-Campus Cuité. 
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4.2 Coletas e identificações botânicas 

 

As expedições botânicas foram realizadas no entorno do Campus da Universidade 

Federal de Campina Grande (Figura 1C), para coletas e observações de campo (Figura 1D). O 

material coletado Malvastrum coromandelianum Garcke (Figura 2A) e M. tomentosum (L.) S. 

R. Hill (Figura 2B) foi utilizado para as identificações botânicas, e realização dos estudos 

histoquímicos e anatômicos (Figura 2C). Para a conservação do material vegetal coletado, 

uma parte foi fixada em FAA 50% (formaldeído, ácido acético glacial, etanol 50%) por 48 

horas e, posteriormente foi conservado em álcool etílico 70% G.L (JOHANSEN, 1940), para 

utilização nos estudos anatômicos. A outra parte foi herborizada, seguindo-se a metodologia 

descrita por Fidalgo e Bononi (1989), sendo as exsicatas incluídas na coleção didática do 

Herbário do CES, Centro de Educação e Saúde, da Universidade Federal de Campina Grande. 

As identificações dos táxons foram realizadas com auxílio de chaves analíticas, 

diagnoses e descrições, encontradas na bibliografia especializada (HILL, 1980; BOVINI, 

2001). As abreviaturas dos autores seguiram Brummitt e Powell (1992). 

 

Figura 2 
Malvastrum coromandelianum Garcke. A. Planta em estado reprodutivo. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. 
Hill. B. Planta em estado reprodutivo. C. Materiais utilizados para a realização dos estudos anatômicos e testes 
histoquímicos. D. Microscópio óptico NOVEL BM 2100, acoplado a uma câmara filmadora TUCSEN Model 
ISH 500, com sistema TC de captura de imagens por meio de um microcomputador. 
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4.3 Estudos anatômicos 

 

Secções histológicas transversais (pecíolo, nervura principal) de folhas adultas, obtidas 

do 4º e 5º nós, e fragmentos caulinares, foram realizadas à mão livre, com lâmina cortante e 

utilizando medula do pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba) como suporte, seguindo-se a 

metodologia usual (KRAUS; ARDUIN, 1997). Posteriormente, todas as secções foram 

clarificadas com hipoclorito de sódio (NaClO) a 20%, neutralizadas com água acética (1:500), 

lavadas em água destilada, corados com mistura de safranina e azul de astra (secções 

transversais) e safranina (secções paradérmicas).  

Secções paradérmicas foram realizadas nas faces adaxiais e abaxiais, de lâminas 

foliares, à mão livre, com o auxílio de lâmina cortante, posteriormente clarificadas seguindo-

se a metodologia usual e coradas com safranina. Secções transversais e paradérmicas foram 

montadas em laminas semipermanentes, com glicerina a 50%. 

As caracterizações das paredes celulares da epiderme e do mesofilo basearam-se em 

Fahn (1974) e a classificação dos estômatos seguiu Wilkinson (1979). 

As estruturas foram analisadas e fotografadas ao microscópio óptico NOVEL BM 

2100, acoplado a uma câmara filmadora TUCSEN Model ISH 500, com sistema TC de 

captura de imagens por meio de um microcomputador (Figura 2D). 

 

 

4.4 Testes histoquímicos 

 

 Testes histoquímicos foram realizados utilizando seções transversais de folhas e caules 

de amostras frescas, obtidas a mão livre, com auxílio de lâmina cortante, que foram 

submetidas aos seguintes reagentes específicos: Sudam III para evidenciação de compostos de 

natureza lipídica (JENSEN, 1962); cloreto férrico para compostos fenólicos (JOHANSEN, 

1940); solução de floroglucinol ácido para ligninas (SASS, 1951); azul de metileno para 

evidenciar mucilagens (OLIVEIRA; AKISUE; AKISUE, 1991) e reagente de lugol para grãos 

de amido (BERLYN; MIKSCHE, 1976). 

As amostras foram fotografadas ao microscópio óptico NOVEL BM 2100, acoplado a 

uma câmara filmadora TUCSEN Model ISH 500, com sistema TC de captura de imagens por 

meio de um microcomputador (Figura 2D). 
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5. RESULTADOS 

5.1 Estudo anatômico 

 

5.1.1 Malvastrum coromandelianum Garcke. Bonplandia 5: 295. 297.1857. 

 

5.1.1.1 Anatomia da folha 

 

A epiderme da lâmina foliar de Malvastrum coromandelianum, em vista frontal, 

apresenta células com paredes anticlinais retas, com contorno levemente curvo, em ambas as 

faces (Figura 3A-B). O indumento é hirsuto em ambas as faces, formado por tricomas 

estrelados 4 fasciculados, adpressos, e tricomas glandulares (Figura 3G).  

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada, formada por células retangulares 

a ovaladas, cujas paredes periclinais externas são revestidas por cutícula lisa e delgada, e as 

células estomáticas estão inseridas ao mesmo nível das demais células epidérmicas. 

A lâmina foliar tem mesofilo dorsiventral, assimétrico (Figura 3D), e é 

anfihipoestomática, com estômatos do tipo anomocíticos e anisocíticos (Figura 3A-B). O 

parênquima paliçádico é trisseriado, e o parênquima esponjoso formado por cerca de 4-5 

camadas de células de formato variável. 

 A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 

3C), sendo mais ampla e proeminente na face abaxial. Sob a epiderme evidencia-se o 

colênquima do tipo angular, formado por dois estratos celulares, contínuo. O sistema vascular 

é colateral, formado por um único feixe central em forma de arco aberto.  

O pecíolo, em seção transversal, exibe contorno que varia de côncavo-convexo na 

região basal, a levemente plano-convexo na porção distal (Figura 3F). Adjacente à epiderme, 

evidencia-se o colênquima do tipo angular (Figura 3G), formado por quatro a cinco estratos 

celulares, contínuo, com uma diminuição gradual no espessamento das paredes celulares na 

área de transição para o parênquima fundamental. O sistema vascular é constituído por 5-6 

feixes colaterais dispostos em círculo, descontínuos (Figura 3F).  

Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio e cristais prismáticos 

ocorrem no mesofilo (Figura 3E), na nervura principal, e no pecíolo próximo aos feixes 

vasculares (Figura 3G). 
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Figura 3 
Malvastrum coromandelianum Garcke. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal, com células de paredes retas a 
levemente curvas e estômatos (est); A. Face adaxial; B. Face abaxial; C-E. Lâmina foliar, em secção transversal: 
C. Nervura principal; D. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico (pp) trisseriado e parênquima 
esponjoso (pe); E. Detalhe do mesofilo evidenciando idioblastos com drusas (dr) e cristais prismáticos (cr pr); F-
G. Secção transversal do pecíolo: F. Vista geral; G. Detalhe do colênquima (col), evidenciando idioblastos com 
drusas (dr) e cristais prismáticos (cr pr) e tricoma glandular (tr gl). 
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5.1.1.2 Anatomia do caule 

 

Em secção transversal, o caule em estrutura secundária, exibe contorno circular 

(Figura 4A), com uma epiderme uniestratificada, formada por células de contorno 

arredondado a retangular (Figura 4C), revestidas por uma cutícula fina e delgada. O 

indumento é formado por tricomas glandulares e tricomas estrelados, 4 fasciculados. 

Adjacente à epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por três a quatro 

estratos celulares, formando um cilindro contínuo (Figura 4B), seguido do parênquima 

cortical, o qual é formado por duas a três camadas de células. 

O sistema vascular é do tipo colateral, com organização eustélica (Figura 4A), 

delimitado por conjuntos de feixes esclerenquimáticos descontínuos na periferia do floema 

externo, formando um anel quase contínuo (Figura 4D). O xilema forma um cilindro maciço, 

com elementos de vaso distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas (Figura 4D-E). O 

parênquima medular é bem desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, de 

paredes delgadas (Figura 4F).  

Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio e cristais prismáticos 

ocorrem tanto no parênquima cortical (Figura 4B), quanto no parênquima medular (Figura 

4F). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



27 

 

Figura 4 
Malvastrum coromandelianum Garcke. Caule em crescimento secundário, secção transversal: A. Visão geral, 
evidenciando a epiderme, sistema cortical e sistema vascular; B. Detalhe da epiderme (ep) evidenciando 
colênquima (col), parênquima cortical (pc); C. Detalhe, evidenciando tricomas (tr), esclerênquima (escl), floema 
(fl), xilema e elemento de vaso (ev) ; D-E: Detalhes do sistema vascular: floema (fl), xilema (xil), elementos de 
vaso (ev), parênquima medular (pm); F. Detalhe da região medular, com células parenquimáticas (cp) e 
idioblastos contendo drusas (dr) e cristais prismáticos (cr pr). 
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5.1.2 Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Brittonia 32: 466. 1980. 

 

5.1.2.1 Anatomia da folha 

 

A epiderme da lâmina foliar de Malvastrum tomentosum, em vista frontal, apresenta 

células com paredes anticlinais sinuosas em ambas as faces (Figura 5A-B). O indumento é 

tomentoso em ambas as faces da lamina foliar, formado por tricomas estrelados 

multirradiados, sésseis (Figura 6A-B) ou curto estipitados (Figura 6C), e tricomas 

glandulares. 

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada, formada por células retangulares 

a ovaladas (Figura 5D), cujas paredes periclinais externas são revestidas por cutícula lisa e 

delgada, e as células estomáticas estão inseridas ao mesmo nível das demais células 

epidérmicas. 

A lâmina foliar tem mesofilo dorsiventral, assimétrico (Figura 5D), e é 

anfiipoestomática, com estômatos do tipo anomocíticos e anisocíticos (Figura 5A-B). O 

parênquima paliçádico é unisseriado, e o parênquima esponjoso formado por cerca de 3-4 

camadas de células de formato variável (Figura 5D). 

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo, sendo mais 

ampla e proeminente na face abaxial (Figura 5C). Sob a epiderme evidencia-se o colênquima 

do tipo angular, formado por dois estratos celulares, contínuo. O sistema vascular é colateral, 

formado por um único feixe central em forma de arco aberto. 

O pecíolo, em seção transversal, exibe contorno que varia de côncavo-convexo na 

região basal, a levemente plano-convexo na porção distal (Figura 5E). Adjacente à epiderme, 

evidencia-se o colênquima do tipo angular (Figura 5F), formado por dois a três estratos 

celulares, contínuo, com uma diminuição gradual no espessamento das paredes celulares na 

área de transição para o parênquima fundamental. O sistema vascular é constituído por 8-9 

feixes colaterais dispostos em círculo, descontínuos (Figura 5E). Ocorre a formação de uma 

camada de esclerênquima subjacente aos feixes (Figura 5G).  

Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio ocorrem na nervura 

principal e no pecíolo próximo aos feixes vasculares. 
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Figura 5 
Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Folha: A-B. Epiderme em vista frontal, com com células de paredes 
sinuosas e estômatos (est): A. Face adaxial; B. Face abaxial; C-D. Lâmina foliar, em secção transversal: C. 
Nervura principal; D. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico (pp) unisseriado e parênquima 
esponjoso (pe), destacando tricoma (tr) estrelado na epiderme; E-G. Secção transversal do pecíolo: E. Vista 
geral; F. Detalhe do colênquima; G. Detalhe evidenciando feixe vascular (fv) e esclerênquima (escl). 
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Figura 6 
Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Tricomas estrelados multirradiados, em vista frontal (A) e em secção 
transversal (B-C). A. visão geral; B. Tricoma estrelado séssil; C. Tricoma estrelado curto estipitado.  

 

 

5.1.2.2 Anatomia do caule 

 

Em secção transversal, o caule em estrutura secundária, exibe contorno circular 

(Figura 7A), com uma epiderme uniestratificada, formada por células de contorno 

arredondado (Figura 7C), revestidas por uma cutícula fina e delgada. O indumento é formado 

por tricomas glandulares e tricomas estrelados, 4 fasciculados (Figura 7B). Adjacente à 

epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por três a quatro estratos 

celulares, formando um cilindro contínuo (Figura 7C), seguido do parênquima cortical, o qual 

é formado por duas a três camadas de células, com idioblastos cristalíferos contendo drusas de 

oxalato de cálcio. 

O sistema vascular é do tipo colateral, com organização eustélica (Figura 7A). O 

periciclo contém feixes esclerenquimáticos formando um anel quase contínuo (Figura 7A e 

D). O xilema forma um cilindro maciço, com elementos de vaso distribuídos radialmente, 

separadas por fibras lignificadas (Figura 7D-E). O parênquima medular é bem desenvolvido, 

formado por células poligonais, circulares, de paredes delgadas (Figura 7F). 
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Figura 7 
Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill. Caule em crescimento secundário, secção transversal: A. Visão geral, 
evidenciando a epiderme, sistema cortical e sistema vascular; B. Detalhe da epiderme evidenciando tricomas 
estrelados; C. Detalhe, evidenciando a epiderme (ep), colênquima (col), parênquima cortical (pc) e 
esclerênquima (escl); D-E: Detalhes do sistema vascular: periciclo esclerenquimático (escl), floema (fl), xilema 
(xil), elementos de vaso (ev), parênquima medular (pm); F. Detalhe da região medular, com células 
parenquimáticas (cp). 
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5.2 Testes histoquímicos 

 

O reagente cloreto férrico demonstrou coloração enegrecida no parênquima 

fundamental da nervura principal de M. coromandelianum (Figura 8A) e Malvastrum 

tomentosum (Figura 8B), no colênquima e nos parênquimas cortical e medular dos caules de 

ambas as espécies. Em M. tomentosum o teste com azul de metileno evidenciou a presença de 

células mucilaginosas tanto nas folhas, na nervura principal (Figura 8C), como no parênquima 

medular do caule (Figura 9F). A presença de grãos de amido nas células colenquimáticas dos 

caules de ambas as espécies (Figura 9B e D), e no pecíolo de M. tomentosum formando uma 

bainha amilífera na endoderme (Figura 8D), além dos parênquima cortical e medular do caule 

de M. tomentosum (Figura 9D) foram evidenciados em secções transversais tratadas com uma 

solução de lugol. Floroglucinol ácido aplicado em seções transversais dos caules de ambas as 

espécies, evidenciou xilema lignificado (Figura 9A e C). O reativo Sudam III indicou a 

presença de lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme do caule de M. tomentosum (Figura 

9E). 

Figura 8 
Testes histoquímicos. Secções transversais de folhas tratadas com reagentes histoquímicos. Malvastrum 

coromandelianum Garcke: A. Cloreto férrico: compostos fenólicos no parênquima fundamental da nervura 
principal. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill: B. Cloreto férrico: compostos fenólicos na nervura principal; 
C. Azul de metileno: células mucilaginosas na nervura principal; D. Lugol: bainha perivascular no pecíolo. 
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Figura 9 
Testes histoquímicos. Secções transversais de caules tratadas com reagentes histoquímicos. Malvastrum 

coromandelianum Garcke: A. Floroglucinol acidificado: xilema lignificado; B. Lugol: grãos de amido 
evidenciados no colênquima. Malvastrum tomentosum (L.) S. R. Hill: C. Floroglucinol acidificado: xilema 
lignificado no caule; D. Lugol: grãos de amido dispersos pelo colênquima e parênquimas cortical e medular; E. 
Sudam III: lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme; F. Azul de metileno: células mucilaginosas no 
parênquima medular. 
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6. DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos, Malvastrum coromandelianum e M. tomentosum 

apresentam caracteres anatômicos foliares que são distintivos para separá-las. 

No presente estudo verificou-se que as células epidérmicas da lâmina foliar de M. 

coromandelianum apresentam as paredes anticlinais retas a levemente curvas em ambas as 

faces, diferenciando-se assim de M. tomentosum, que em vista frontal, apresenta células 

epidérmicas com paredes anticlinais sinuosas em ambas as faces. A morfologia das paredes 

celulares em Malvaceae-Malvoideae é muito variável, sendo mais frequentes paredes 

sinuosas, de acordo com Metcalfe e Chalk (1950), já tendo sido registrado paredes anticlinais 

retas para espécies de Melochia e Hibiscus (SANTOS, NETO, 2017; ROCHA; NEVES, 

2000). Em secção transversal, a epiderme das duas espécies é uniestratificada, sendo recoberta 

por uma cutícula lisa e delgada. 

Com relação aos anexos epidérmicos, a presença de estômatos anomocíticos e 

anisocíticos foi comum para ambas às espécies, e já descrito para outras espécies de 

Malvaceae-Malvoideae, como Abutillon theophrasti que apresenta estômatos anisocíticos 

(DINU et al., 2012) e várias espécies do gênero Theobroma que apresentam estômatos 

anomocíticos (GARCIA et al., 2014). Entretanto, estômatos paracíticos ocorrem em Hibiscus 

tiliaceus e H. pernambucensis (ROCHA; NEVES, 2000). Perveen; Abid; Fátima (2007) 

destacam estômatos anomocíticos como o tipo mais comum encontrado em Eudicotiledôneas, 

os autores ainda confirmam a ocorrência desses estômatos em M. coromandelianum. 

O padrão de distribuição dos estômatos na lâmina foliar foi o anfiestomático, 

característico de espécies de Malvaceae de acordo com Metcalfe; Chalk (1950), entretanto, 

Hibiscus pernambucensis (ROCHA; NEVES, 2000), Herissantia nemoralis e H. tiubae 

(OLIVEIRA et al., 2013), espécies da tribo Malveae, apresentam uma epiderme 

hipoestomática. A característica anfiestomática pode representar um meio de aumentar a taxa 

fotossintética, por permitir uma troca gasosa eficiente se comparada com folhas 

hipoestomática (PARKHUST, 1978; MOTT et al., 1982), o que confere as plantas capacidade 

de regulação hídrica, como em plantas do cerrado (MORRETES, 1969) ou da caatinga. 

Com relação ao indumento foliar, M. coromandelianum e M. tomentosum distinguem-

se por apresentarem indumentos hirsuto e tomentoso, respectivamente. A presença de 

tricomas estrelados 4 fasciculados, adpressos, foi comum a ambas as espécies, característica já 

citada por Metcalfe; Chalk (1950) para a família Malvaceae, sendo também encontrados em 

M. asperrimum (METCALFE; CHALK, 1950). De acordo com Bovini (2010) a presença 
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deste tipo de tricoma constitui um caráter comum ao gênero Malvastrum. Tricomas 

glandulares também ocorre em ambas às espécies. 

O mesofilo dorsiventral, assimétrico, foi um caráter comum ás duas espécies, tipo 

mais comum para Malvaceae, segundo Metcalfe; Chalk (1950), sendo esse mesmo padrão já 

observado para outras espécies de Malvaceae-Malvoideae, como Abutilon theophrastii (DINU 

et al., 2012), Hibiscus pernambucensis, H. tiliaceus (ROCHA; NEVES, 2000), Sida 

rhombifolia, S. spinosa e S. urens (CUNHA et al., 2012). Entretanto, ambas as espécies 

estudadas diferem em relação ao número de estratos do parênquima paliçádico, que é 

trisseriado em M. coromandelianum e unisseriado em M. tomentosum. O mesofilo com 

parênquima paliçádico trisseriado observado no presente trabalho para M. coromandelianum, 

difere do observado por Sanghai et al. (2007) para esta mesma espécie, sendo coletada na 

Índia, que descrevem um mesofilo dorsiventral com parênquima paliçádico unisseriado. Esta 

diferença pode ocorrer devido à plasticidade do mesofilo em resposta ao ambiente, pois a 

luminosidade pode apresentar um efeito direto sobre a estrutura e anatomia das folhas 

(CHABOT; JURIK; CHABOT, 1979; CAO, 2000; RODRIGUEZ-CALCERRADA et al., 

2008).  

Quanto ao número de camadas do parênquima esponjoso, Metcalfe e Chalk (1985) 

referem à dificuldade de se estabelecer um número básico para cada espécie, já que em uma 

mesma planta é possível encontrar variação. 

Nervura principal com contorno biconvexo e um único feixe vascular central, em 

forma de arco aberto, foi o padrão comum as espécies, semelhante ao já referido por Sanghai 

et al. (2007) para M. coromandelianum, bem como também ocorre em Abutilon theophrastii 

(DINU et al., 2012). 

Em relação ao pecíolo, ambas as espécies possuem o mesmo padrão em relação à 

morfologia, com um contorno que varia de côncavo-convexo a levemente plano-convexo. O 

sistema vascular é constituído por feixes colaterais dispostos em círculo, descontínuos, 

característica já citada para a família Malvaceae por Metcalfe; Chalk (1950), diferindo, 

entretanto, em relação ao número dos feixes vasculares para ambas as espécies. Tecido 

esclerenquimático está presente formando uma bainha perivascular nos feixes do pecíolo 

apenas de M. tomentosum, similar ao observado em Herrissantia nemoralis (OLIVEIRA et 

al., 2013). 

Em relação aos tecidos de sustentação, a presença do colênquima do tipo angular 

formando um cilindro contínuo, foi comum a ambas as espécies, característica citada em 
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obras clássicas para a família (SOLEREDER, 1908; METCALF; CHALK, 1950) e observada 

por Duarte; Dranka; Yano (2011) em Guazuma ulmifolia. 

Idioblastos com cristais de oxalato de cálcio, principalmente drusas, estão presentes 

nas folhas e caule das duas espécies, característica já citada para a família Malvaceae por 

Metcalfe; Chalk (1950), também observado para outros gêneros, como Abutilon (GÜVENÇ et 

al, 2003; DINU et al., 2012), Herissantia (OLIVEIRA et al., 2013), Hibiscus (ROCHA; 

NEVES, 2000; SAYED; ATEYA; FERKY, 2012), Sida (LESZCZUK et al., 2014) e 

Theobroma (GARCIA et al, 2014). 

A anatomia caulinar das espécies de Malvastrum aqui tratadas, com relação á 

vascularização, correspondeu ao padrão registrado para a família Malvaceae por vários 

autores (METCALFE; CHALK, 1950; FREITAS FILHO, 1980). Além da organização do 

sistema vascular semelhante, foi comum as espécies estudadas a presença de uma epiderme 

unisseriada, colênquima angular, e um parênquima medular com células de paredes finas, 

sendo este último caráter já referido por Metcalfe; Chalk (1950) para Malvaceae. 

Em relação aos testes histoquímicos executados, os principais constituintes químicos 

evidenciados foram amido, cutina, lignina, mucilagem e compostos fenólicos. Compostos 

fenólicos também já foram evidenciados em folhas de espécies de Malvastrum 

coromandelianum e Hibiscus pernambucesins (SHANGAI et al. 2013; ROCHA; 

MACHADO, 2009), e de acordo com Fahn (1979) e Esau (1985) estão relacionados com a 

proteção contra o dessecamento, ou aparecimento e ataque de animais. A presença de 

mucilagem é considerado um caráter diagnóstico na família Malvaceae, de acordo com 

Metcalfe e Chalk (1950). As mucilagens são constituintes naturais dos vegetais, não sendo 

indicativas de alterações patológicas da planta, sendo a retenção de água uma de suas 

propriedades (POSER, 2001).  

Os testes com Sudam III evidenciaram presença de lipídeos nas paredes cutinizadas 

das folhas e caules de ambas as espécies. Segundo Helbsing; Riederer; Zotz (2000), a cutina é 

um composto de lipídios, que atua como uma barreira contra a perda e absorção de água na 

planta. O floroglucinol indicou a presença de lignina nas células do xilema, e no 

esclerênquima no caule, região onde comumente é encontrado, nas duas espécies. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No estudo anatômico e histoquímico de folha e caule de Malvastrum tomentosum e 

Malvastrum coromandelianum (Malvaceae), conclui-se que: 

 A anatomia foliar forneceu caracteres distintivos para as espécies estudadas, podendo 

ser empregada como um recurso adicional a estudos taxonômicos; 

 Os caracteres anatômicos foliares apresentam graus de diferenciação para o 

diagnóstico e separação das espécies estudadas; 

 Lamina foliar anfiestomática, tricomas estrelados e glandulares, mesofilo dorsiventral, 

nervura principal com contorno biconvexo, vascularização colateral, colênquima 

angular, caule com organização eustélica, inclusões de drusas, presença de canais de 

mucilagem são caracteres compartilhados pelas duas espécies; 

 O contorno da parede celular, número de camadas do mesofilo, o número de feixes 

vasculares no pecíolo, bem como a presença/ausência de bainha esclerenquimática 

contornando feixes vasculares no pecíolo, são distintivos para as duas espécies; 

 A morfologia do caule das espécies de Malvastrum são semelhantes ao já referido para 

outras espécies de Malvaceae-Malvoideae, entretanto, a presença de um periciclo 

esclerenquimático não é comum a todos os gêneros; 

 Os resultados da análise histoquímica indicaram reações positivas nos tecidos dos 

órgãos analisados de Malvastrum coromandelianum e M. tomentosum para amido, 

compostos fenólicos, mucilagem, cutina e lignina. 
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